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RESUMO 
As antropozoonoses são doenças transmitidas pelos animais domésticos, em especial pelos cães e 

gatos, aos seres humanos, através do contato com solo contaminado por ovos e larvas. O solo é um 

dos principais reservatórios de estruturas parasitárias e importante vetor na disseminação de 

parasitos entre a população, sendo o Toxocara spp. e Acylosmota spp. os mais frequentes. O 

trabalho teve como objetivo determinar a frequência dos geo-helmintos nas praças recreativas do 

município de Rio Branco. No período de outubro de 2015, foram coletadas 60 amostras de areia em 

distintas áreas recreativas da cidade de Rio Branco, Acre e dentre as amostras analisadas 65,79 % 

apresentaram formas parasitárias de Toxocara spp., Ancylostoma spp. 5,26% e Larva de nematódeo 

2,63% utilizando a técnica de Faust e 26,32% de larvas de nematódeo para técnica de Rugai. As 

cinco praças apresentaram 63,33% de positividade nas amostras analisadas, evidenciando a 

necessidade de implementação de medidas de controle que reduzam o risco de contaminação em 

áreas recreativas. 

Palavra-chave: Antropozoonose, Larva migrans, Animais domésticos. 

 

ABSTRACT 

Anthropozoonoses are diseases transmitted by domestic animals, especially dogs and cats, to 

humans, through contact with soil contaminated by eggs and larvae. The soil is one of the main 

reservoirs of parasitic structures and an important vector in the dissemination of parasites among the 

population, being Toxocara spp. and Acylosmota spp. the most frequent ones. The objective of this 

study was to determine the frequency of geohelminths in recreational squares in the municipality of 

Rio Branco. In the period of October 2015, 60 sand samples were collected in different recreational 

areas of the city of Rio Branco, Acre and among the samples analyzed, 65.79% presented parasitic 

forms of Toxocara spp., Ancylostoma spp. 5.26% and nematode larva 2.63% using the Faust 

technique and 26.32% of nematode larvae for the Rugai technique. The five squares presented 



 
 

63.33% positivity in the samples analyzed, evidencing the need to implement control measures that 

reduce the risk of contamination in recreational areas. 

Key-words: Anthropozoonose, Larva migrans, Domestic Animal. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A ampla distribuição geográfica das 

antropozoonoses, associadas às repercussões 

negativas na qualidade de vida dos 

indivíduos, a classifica com um dos principais 

problemas de saúde pública [1, 2].  

Estima-se que mais de 1,5 bilhão de 

pessoas estejam infectadas com pelo menos 

uma espécie de helmintos transmitidos pelo 

solo em todo o mundo [3, 4], dos quais cerca 

de 300 milhões de pessoas sofrem de graves 

morbidades, resultando em uma estimativa de 

12 000-135 000 mortes por ano [5]. 

As geohelmintíases têm considerável 

importância para a saúde pública no Brasil, 

[6]. A doença acomete em sua maioria grupos 

de baixa renda e escolaridade, dificuldade de 

acesso aos serviços de saúde, associados ao 

abastecimento de água e saneamento 

inadequados [7-9].  

No Brasil, poucos estudos foram 

realizados para determinar a frequência da 

doença [10, 11]. Estima-se que  26,1-29,7 

milhões de brasileiros estejam infectados com 

Ascaris lumbricoides, 14,4-19,2 milhões com 

Trichuris trichiura e 4,7-11,3 milhões com 

Ancylostoma spp.[5, 10, 12]. Neste contexto, 

a parasitose ocupa um importante papel no 

cenário das doenças tropicais, produzindo 

uma série de manifestações clínicas que 

podem afetar o desenvolvimento físico e 

intelectual do homem ou até mesmo levar a 

óbito [13, 14]. 

Entre as principais doenças 

transmitidas pelos helmintos está a síndrome 

da Larva migrans. A infecção dá-se pelo 

contato direto com ingestão de água, 

alimentos e areia contaminado com larvas de 

terceiro estágio ou ovos larvados. A larva 

migrans visceral (LMV) e a larva migrans 

ocular (LMO) tem como agente causal formas 

larvárias de Toxocara spp.[15, 16]. Por sua 

vez, a larva migrans cutânea (LMC) possui 

como agente etiológico Ancylostoma spp. 

conhecido popularmente como bicho 

geográfico [17, 18] 

Apesar das parasitoses serem 

responsáveis por considerável morbi-

mortalidade em todo o mundo, e mais 

especificamente na população infantil, 

ressalta-se a escassez de estudos acerca do 

problema [19] . Todavia, não existem 

levantamentos sobre a frequência de 

enteroparasitos nas áreas recreativas do 

município de Rio Branco, Acre. Desta forma, 

o presente estudo se faz necessário para 

determinar a frequência dos helmintos com 



 
 
potencial zoonótico em solo de áreas 

recreativas, visando melhorias na saúde 

humana e animal. 

 

2. MATERAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL DA PESQUISA 

O estudo foi realizado em Rio Branco 

(9°58'29.0"S 67°48'36.0"W), capital do 

estado do Acre, localizado na região norte do 

país. O município possui uma população total 

de 308.545 habitantes e uma economia anual 

de 6.767.743 bilhões de reais. A cidade de 

Rio Branco possui um clima equatorial quente 

e úmido.  

 

2.2COLETA DE DADOS 

No período de outubro de 2015, foram 

realizadas três coletas uma em cada semana 

em cinco praças públicas distintas da cidade 

de Rio Branco, onde obteve-se ao final do 

estudo 60 amostras analisadas. As praças 

públicas foram escolhidas por apresentarem 

diferentes níveis sociais e maior circulação de 

pessoas e animais de estimação. 

Em cada ponto foram coletadas quatro 

amostras, com aproximadamente 150 gramas 

de areia, sendo as duas primeiras superficiais 

e as duas últimas profundas, as quais foram 

retiradas como auxílio de uma pá plástica, 

para escavar cerca de 5 cm de profundidade. 

As amostras foram acondicionadas em 

sacos plásticos devidamente identificados, 

conservadas em temperatura ambiente e 

transportadas em caixas para o laboratório. 

Foram utilizadas as técnicas de Faust e Rugai, 

para cada amostra foram analisadas três 

lâminas, objetivando verificar a presença de 

ovos e larvas nas amostras analisadas.   Todas 

as amostras foram processadas no laboratório 

de parasitologia da Faculdade Meta. 

 

3.1 ANALISE DE DADOS 

Os dados foram submetidos a análise 

de frequência relativa e absoluta. Os 

resultados foram dispostos através de tabelas 

e gráficos no programa Microsoft Office Excel 

2016 e Graphpad prism versão 5. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Das 60 amostras analisadas, 63,33% 

(38/60) foram positivas. Desta, 45% (28/38) 

apresentou estruturas parasitárias pela técnica 

de Faust (Tabela 1), e 18,33% (10/38) pela 

técnica de Rugai (Tabela 2).  A área 

recreativa mais frequente foi a Monsour 

Filho, com uma positividade de 16,67% e 

6,67 pelas técnicas de Faust e Rugai, 

respectivamente (Tabela 1 e 2), fator este 

relacionado a ausência de telas de proteção e a 

presença de animais domésticos no ambiente.

  



 
 
 

Tabela 1 - Frequência de estruturas parasitárias, por meio da técnica de centrífu go-

flutuação, em amostras de solo de áreas recreativas de Rio Branco – Acre. 

Áreas Recreativas 
Técnica de Faust     Frequência 

Positiva (%) 

 

Negativo (%) 

 

Total (%) 

Horto Florestal 6 10,00 

 

6 10,00 

 

12 20 

Monsour Filho 10 16,67 

 

2 3,33 

 

12 20 

Primavera 2 3,33 

 

10 16,67 

 

12 20 

São Francisco 6 10,00 

 

6 10,00 

 

12 20 

Tucumã 3 5,00 

 

9 15,00 

 

12 20 

Total 27 45,00   33 55,00   60 100 

(%) = Frequência relativa 

    Nota: Cada amostra pode apresentar uma ou mais espécies de parasita 

   

 

Tabela 2 - Frequência de larvas de nematódeo, por meio da técnica de rugai, em amostras 

de áreas recreativas de Rio Branco – Acre. 

Áreas Recreativas 
Técnica de Rugai     Frequência 

Positivo (%) 

 

Negativo (%) 

 

Total (%) 

Horto Florestal 3 5,00 

 

9 15,00 

 

12 20 

Monsour Filho 4 6,67 

 

8 13,33 

 

12 20 

Primavera 1 1,67 

 

11 18,33 

 

12 20 

São Francisco 3 5,00 

 

9 15,00 

 

12 20 

Tucumã ─ 0,00 

 

12 20,00 

 

12 20 

Total 11 18,33   49 81,67   60 100 

(%)= Frequência relativa Nota:  

Cada amostra pode apresentar uma ou mais espécies de parasita 

 

 

A contaminação de áreas recreativas 

apresenta grande risco para a saúde pública e 

continua a ser um importante problema em 

países em desenvolvimento [20]. Observou-se 

uma alta taxa de contaminação nos locais 

examinados em Rio Branco. Em Guarulhos, 

São Paulo, investigou-se a contaminação do 

solo em 120 parques públicos e praças em 47 



 
 
distrito e descobriram que 35 (74,5%) 

estavam contaminados [21]. Em um estudo 

realizado em seis praças públicas da região 

sul do Rio Grande do Sul, 41% (41/100) das 

amostras de areia foram positivas [22].  

A quantidade de amostras positivas 

detectadas em pelo menos um dos testes 

utilizados neste estudo não foram semelhantes 

aos resultados obtidos de outros estudos. Em 

Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, as técnicas 

foram aplicadas duas vezes de acordo com a 

estação do ano. O método de Faust apresentou 

uma positividade 12% (n = 6) para cada 

amostragem, no entanto, para o método de 

Rugai na primeira amostragem 58% (n = 29) 

das amostras foram positivas e na segunda 

60% (n = 30) [23]. Em Maceió, Alagoas, 

57,5% (69/120) das amostras apresentaram 

presença de geohelmintos [24]. 

Apesar de terem sido implantadas 

apenas duas técnicas para a análise de 60 

amostras, os resultados mostram alto índice 

de contaminação do solo, o que pode ser 

justificado pela falta de condições de higiene 

sanitária, ambiental, assim como ausência de 

telas de proteção nas áreas recreativas, 

facilitando o acesso de cães e gatos a estes 

locais [25-27].  

 No presente estudo, os principais ovos 

encontrados foram de Toxocara spp. e 

ancilostomíneos.  Os resultados apontados são 

de suma importância devido ao grande 

número de pessoas, especialmente crianças, 

usando as áreas recreativas de forma intensiva 

[28], esses parasitas também foram 

identificados em praias e caixas de areia 

escolar [29-31]. 

Entre as espécies encontradas, a maior 

taxa de positividade foi em relação aos ovos 

de Toxocara spp. 65,79% (25/38), seguido 

por Larva de Nematódeo 26,32% (10/38) e 

Ancylostoma spp. 5,26% (2/38) (Figura 1 e 2).  

Em três municípios de Pernambuco, 

foram encontrados ovos ancilostomíneos em 

67,2% (76/113) das amostras e Toxocara spp. 

em 40,7% (46/113) [32]. Análises realizadas 

em Belo Horizonte, Minas Gerais, 

determinaram uma frequência de 85% para 

Ancylostoma spp. e de 43,7% para Toxocara 

spp. [33]. Em um estudo realizado em 

Pelotas, Rio Grande do Sul, a taxa de 

amostragem positiva para o ovo de 

Ancylostoma spp. foi de 13,5% (54/400) e foi 

de 8,8% (35/400) para Toxocara spp.  [34]. 

Das 38 amostras positivas, 63,16% 

(24/38) das amostras foi encontrada apenas 

uma espécie de parasito, enquanto que em 

36,84% (14/38) encontraram-se até três 

parasitos distintos. As associações mais 

frequentemente observadas foram: 

Ancylostoma spp. e Toxocara spp. 53,85%; 

Ancylostoma spp. e larva de nematódeo 

30,77%; Larva de nematódeo e Toxocara spp. 

15,38%. Em alguns casos, foram observados 

Toxocara spp. embrionados, embora esta não 

tenha sido uma tendência comum. 



 
 

 

Figura 1- Estruturas parasitarias observadas através dos métodos de faust e rugai. Método de Faust 

- 1) Ovo de Toxocara spp.; 2) Larva de Nematódeo; 3) Ovo de Toxocara spp.; 4) Ovo de Toxocara 

spp.  embrionado; Método de Rugai 5) Larva de Nematódeo.  

 

 

Figura 2– Frequência de Geo-helmintos nas praças públicas de Rio Branco, Acre. 

 

 



 
 

Assim como o resultado deste 

trabalho, altos índices de contaminação 

ambiental por estes parasitos já foram 

observados em outros em outros estudos, com 

frequências variáveis, ressaltando necessidade 

da conscientização sanitária das populações 

expostas, bem como o incentivo para efetiva 

participação dos órgãos responsáveis pelo 

controle dessas e de outras zoonoses [35, 36]. 

 

CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos, 

observou-se que 63,33% (38/60) das amostras 

de solo analisada estão contaminados por 

ovos Toxocara spp. 65,79% (25/38), seguido 

por Larva de Nematódeo 26,32% (10/38) e 

Ancylostoma spp. 5,26% (2/38), em praças e 

parques do município de Rio Branco, Acre. 

As autoridades em saúde de Rio 

Branco devem ser advertidas sobre a situação 

e promover medidas educativas e preventivas, 

tais como saneamento básico, higiene pessoal, 

e ainda legislação proibindo animais em 

parques e praças, são medidas profiláticas 

importantes que podem ser tomadas. A 

utilização de cerca para impedir a entrada de 

animais domésticos nos locais de recreação 

deve ser obrigatório, entretanto, quando essa 

ação preventiva for implementada, será 

necessário exercer vigilância constante, com o 

intuito de verificar se o mesmo está sendo 

corretamente utilizado. 
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